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0 snr. José Novaes mandou uma 
syndicancia á camara de Braga. 

“ Eslá no seu direito, a lei dá- 
lhe essas atlribuições.

Podia.ser elle mesmo 0 syndi- 
canle. mas não quiz. A lei lam
bem lhe permilte isso.

Quer apurar responsabilidades. 
E’justo, e é louvável.

Mas se 0 seu intuito é outro, 
se quer, apenas, fazer jógo polí
tico, se procura desacreditar os 
seus adversários, para poder ven
cer, por meios pouco iicitos, a 
eleição dos quarenta maiores con
tribuintes, se 0 que se eslá pondo 
em pratica é uma habilidade de 
eleiíor-mór com todas as peri
pécias da manha e trica politica, 
então faz mal, muito mal, que 
nem honra 0 magistrado, nem 
desculpa 0 bomem que, por ser 
pííblico, tem por dever impreleri- 
vel respeitar a opinião publica.

No entanto, e seja como fôr e 
pelo que íôr,'o que não podemos 
deixar de dizer bem claramente, é 
que 0 snr. José Novaes, proce
dendo como procede, nem é cor
recto. nem coherente.

Sabe s. exc.*, por experiencia, 
e por sciencia própria que, por 
mais e maiores faltas que tenha 
commcttido a camara de Braga, 
não tem, com toda a certeza, 
praticado mais erros de adminis- 
nução do que os que s. exc.* pra
ticou e tem aconselhado, protegi
do e defendido na administração 
da camara de Barcellos.

Dane s. exc.* que essa camara 
até já procurou, cm tempos, evitar 
e exame do orçamento respectivo, 
e isso com pretextos e evasivas 
que não tinham razão de ser. E 
0 governador civil de então não 
foi muito bem tratado.

Sabe s. exc.* que, em matéria 
de recrutamento, nenhuma leva as 
lampas á camara de Barcellos, 
de que já foi presidente.

Ali faz-se uma relação de no
mes, mas não se recruta.

Ali sorteam-se numeros, mas 
não se dão homens.

E um serviço feito com grande 
habilididade, excedendo todas as 
previsões da lei, mas a que póde 
ser severamenle applicada a lei.

No entanto, ainda ninguém quiz 
ser desagradável ao snr. José No- 

tão 
s. exc.*.

E, emquanlo á camara de 
“raga, nem é 0. desejo de fazer 
justiça, nem é 0 proposito de ga
rantir direitos, nem é a intenção 
de administrar, a que determina 
°s actos de s. exc.*. 0 fim unico, 
° unico fim de todo este barulho 
e desarranjo, é 0 introduzir-se na 
camara para vencer a eleição dos 
quarenta maiores contribuintes.

E politica. Pois é uma polilica 
bem desgraçada.

porque ninguém teve ainda 
esaslraila orientação, como

Conta corrente
Não malsinamos. Não insulta

mos. Somos incapazes de calu- 
mniar.

Pertencemos ás antigas opposi- 
ções, que tinham por timbre— 
luctar com honra em defeza dos

Eez administração, e só adminis
tração. E isto o que podemos as
severar.

A conta corrente continua.

Os cursos profissionaes 
1

seus princípios, e do seu credo r?» • •
Mas os regeneradores, que como anzòíTolkico medld? ^ue’ 

assim se appellidam, esses péssi- 'lembrou de hnrar ’ ° §?vcrno se 
mos homens que se estadêam em ipretendidos ciir^30 ^°m °S 
volta do snr. conselheiro Jernnv. ? . dd°S, Cursos Pfofissionaes,volta do snr. conselheiro Jerony
mo da Cunha Pimentel, não téem 
princípios nem crenças; servem as 
suas vaidades, dão largas aos seus 
maus instinctos, sem escrúpulo, 
nem consciência, num procedi
mento que é reprehensivel e ver
gonhoso por todos os princípios.

Nós nunca provocamos. Temo’- 
nos desatfrontado, e nada mais; e, 
francamente 0 confessamos, com 
magoa e grande constrangimento 
o temos feito.

Mas os nossos inimigos, que es
quecem as faltas próprias, que são 
grandes, muito grandes, atiram- 
nos continuamente pedradas trai
çoeiras, e então, esgotada a pa
ciência, temos procurado dar lhes 
a correcção merecida.

Mas os homens são incorregiveis, 
e pimponeam ameaças, e vocife
ram pragas, e atiçam vinganças 
que deslustram e desmoralisam.

E’ a má indole que os traz acor
rentados ao carro das suas tris
tíssimas loucuras e desvairadas 
ambições.

Não comprehendem o mal que 
fazem a si, e aos que fingem ado
rar a quem, por infelicidade, col- 
locam em situação muito critica e 
difficil, que podiam ter evitado, 
mas que parecem apostados em 
aggravar mais e mais.

São discípulos ridículos da ma
nha e doutrina de Voltaire—men
tir e mentir sempre, que alguma 
cousa ha de ficar.

Sim, póde ficar; mas o veneno, 
se é destruidor, se corróe e con
tamina, não é só a nós; prejudica 
a todos, e muito espccialmente 
áquelles que mais enfermos e 
doentios estiverem.

E esses, podemos dizel-o, não 
somos nós. Sabem-n o de sobra, e 
conheccm-n’os sobejamente.

E isso deveria contel-os dentro 
dos limites d’uma prudente reser
va, e esse procedimento, sôbre ser 
conveniente, era digno e honrado. 
Mas não, os desvairados perderam 
o tino, e não commettem senão 
loucuras e tropelias, que se refle- 
ctem n’elles desagradavelmente.

Roubos e abusos é o que elles 
atiram á face de todos, sem es
crúpulo do que dizem, e sem con
sciência do mal que fazem.

Se assim fossemos todos, onde 
ficaria o credito e o nome das 
vossas divindades?

Ora vejam.
O snr. presidente da camara 

Jeronymo da Cunha Pimentel, no 
anno de i875, dentro de muito 
pouco tempo, expediu mandados, 
em nome do inspector ou vigia 
das obras municipaes, na impor
tância de 2:3ooa!>ooo reis—dous 
contos e trezentos mil reis.

Era para obras, diversas obras, 
aqui, ali, e acolá.

Fez bem? Fez mal?
Se a opposição de então fosse 

da indole da que ahi se chama 
regeneradora, c~ a 
em duvida a seriedade do snr. 
presidente. N’isso não ha duas 
opiniões.

Nós não. O snr. presidente pro
cedeu conforme as conveniências 
de momento.

que quasi desnecessário se torna 
sujeital-a ao exame da critica.

Que as nossas classes indus- 
triaes precisam de proveitoso ensi
no profissional para attingirem o 
desejado grau de aperfeiçoamento, 
ninguém o contesta, antes todos 
o reconhecem ; mas que esse en
sino deve ser systematicamente 
ministrado, depois de amadurecido 
plano a que se subordine, é tam
bém doutrina corrente e acceitavel.

E póde admittir-se que o govêr- 
no, sem um prévio estudo das 
condições locaes de cada terra, 
desconhecendo o estado das nos
sas artes e industrias, sem estabe
lecer uma base para o ensino in
dustrial e artístico, venha assim, 
desprovido de toda a orientação, 
offerecer taes cursos ao paiz ?!

Pois é crivei, por ventura, que, 
quando as suas attençoes estão to
das fixas na montagem da machi- 
na eleitoral, e a dissolução das 
cortes absorve o pensamento dos 
ministros, o govêmo venha assim, 
officiosamente, mostrar o seu inte
resse pelo levantamento da cultu
ra profissional ? !

Que esses cursos podiam ser 
proveitosos, quando devidamente 
organisados, é incontestável, e é 
bem para lamentar que n’este pon
to, como em muitos outros, não 
tenhamos seguido o exemplo que 
nos dão as nações adiantadas.

E' que entre nós o ensino en- 
contra-.se n'um estado verdadeira
mente anarchico, porque nas re
giões officiaes não ha a precisa 
orientação que o dirija.

Em Inglaterra, a instrucção ar
tística das classes industriaes tem 
merecido, desde i85t, uma séria 
attenção dos podêres públicos, do 

'que tem resultado o aperfeiçoa
mento e notável desenvolvimento 
de todas as artes e industrias. Mas 
para este resultado procedeu-se 
methodicamente, creando escolas 
elementares de desenho, regidas 
por pessoal habilitado, e organi- 
sando museus públicos, onde se 
examinassem e comparassem os 
diffêrentes productos para educa
ção e desenvolvimento das faculda
des artísticas.

O museu de Kensington, esta
belecido em 1853, tornou-se um 
foco intenso de luz. que tem irra
diado por todo o Reino Unido a 
educação artística. No anno da sua 
installação cêrca de cincoenta mil 
estudiosos frequentaram as suas 
galerias e bibliothecas, subindo ho- 
je esse numero a perto de dois 
milhões de indivíduos.

Mas para que se tornasse ver
dadeiramente profícuo este centro 
de instrucção, organisaram-se mu
seus ambulantes, que tornaram 
conhecidas em todos os pontos do 
paiz as obras darte, próprias pa
ra estudo; e diffundiram-se os 
compêndios, methodicamcnje orga
nisados, para que as noções elc- 

' educação artística :

em todas as manifestações de pro
gresso.

Aqui, em Portugal, que se tem 
feito, que medidas se téem toma
do para o desenvolvimento da in- 
industria, por meio da educacão 
artística e industrial ?! Apenas al
gumas pouquíssimas medidas des- 
connexas, saídas da desorientação 
que reina nas regiões officiaes,' e 
que, consequentemente, se téem 
tornado improductivas.

Assim, frechadas pela indifferen- 
ca dos governos, as nossas peque
nas industrias, algumas verdadei
ramente caracteristicas e dignas 
de attenção, jazem estacionarias 
ou pronunciadamente decadentes, 
quando podiam ter attingido um 
proveitoso desenvolvimento.

AO DENUNCIANTE
Ha males que trazem bens.
D isto estamos nós e o concelho 

inteiro convencidos, á excepção 
d’alguns arrota-bojes que julgam 
escalar os paços do concelho para 
arranjos e governos.

Que lucrará essa trindade, im
portada de differentes paragens, 
para amesquinhar, apoucar, in
sultar e até diffamar os seus 
adversários, inventando faltas e 
delictos, cuja existência é impossí
vel e até inverosímil?

A não ser a denuncia, não ti
nham, por certo, outra causa de
terminante que os levasse a inven
tar desvios e irregularidades na 
camara municipal d’esta cidade, 
cuja maioria é progressista.

Mas, no meio deste tiroteio de 
insultos e calumnias aleivosas e 
vis, ha de sair illibado e trium- 
phante o snr. Ferreira de Maga
lhães, e a corporação a que presi
de o nosso prestiogioso e digno 
chefe, snr. dr. Macedo Chaves.

E’ n'este ponto que nós não ces
saremos de dizer;—Z7<i males que 
traqem bens.

Então e só então haverá o ajus
te de contas e a liquidação final.

O partido progressista saberá 
cumprir o seu dever de honra, e 
nesse momento apresentará o 

a quem, longe 
de cumprir digna e lealmente os 
deveres impostos pela lei, dá ou
vidos a ealumniadores 
natos e de profissão.

era capaz de pôrímentares da educaçao artu 
seriedade do snr. fossem facilmente assimiladas.

Mas isto fez-se cm Inglaterra, 0 
paiz que, a despeito das ambições 
desmedidas que nutre e da rapa
cidade que tem no animo, mostra 
uma <

OS COMA IOS
São sempre repugnantes os con

luios ou combinações macheaveli- 
cas, porque são urdidas e trama
das na penumbra.

Nós, que temos a coragem dos 
nossos actcs, e que temos trilhado 
a vereda difficil e accidentada da 
política,'de viseira erguida e ale- 
vantada, abominamostudo que chei
re a accòrdos e accôrdichos.

Preferimos cair exânimes na are
na da lucta, a vencer traiçoeira e 
infamemente os nossos adversários.

Mas não queremos com isto di
zer que desanimamos da lucta!

N’ella estamos empenhados, por
que representamos um partido glo
rioso e que tem por chefe o snr. 
conselheiro .José Tyciciano 
de Castro.

Hoje e amanhã, estaremos de 
atalaya vigilante, acompanhando 
os nossos adversários em todos os 
seus planos ou tentativas.

Quem fôr verdadeiramente pro
gressista e não esperar do governo 
ou dos seus delegados algumas ho
ras de tregoas, acompanhe-nos na 
lucta para maior gloria e lustre do 
partido progressista.

Quem não épor nów,
orientação segura c prática ■ é contra nos.

CHRONICA POLITICA
Até que a final entrou a politi

ca portugueza numa phase de 
verdadeira animação, ou, para me
lhor dizer, de excitação intensa.

E’ que, á similhança das molés
tias graves, que, seguindo o seu 
curso, attingem por fim o periodo 
agudo, que decide da sorte do en
fermo, o governo, trazendo, n’es- 
tes últimos tempos, a contaminar- 
lhe o organismo a doença conhe
cida pelo nome de dissolução, en
contra-se agora no periodo grave, 
que provocou já uma conferencia 
dos chefes políticos dos dois par
tidos monarchicos—progressista e 
regenerador—sem que os dois con
ferentes chegassem a um accôrdo, 
sôbre o tratamento a applicar. Ago
ra, em ultimo recurso, o enfermo 
vae ser sujeito a uma conferencia 
do conselho de estado, onde será 
julgada a sua sorte.

Ora o governo, que sc acha 
bem nas cadeiras ministeriaes, que 
não se acha com disposições de 
abandonar o poder, valeu-se do ex
pediente de que lançam mão al
guns mancebos recrutados, que 
simulam doenças para se isenta
rem do serviço militar ; mas a dis
solução, em vez de o salvar, pro- 
mette ser-lhe fatal!

Resultado de imprudências !
O snr. Hyntze Ribeiro, que, co

mo presidente do conselho, é a cu- 
pula do edificio ministerial, assim 
a modo de grimpa de torre, ven
do-se numa situação difficil, ante 
a attitude hostil do partido progres
sista aos seus planos, lá foi confe
renciar como o snr. José Luciano 
de Castro, na esperança, talvez, de 
que os seus argumentos, embrulha
dos no sophisma, conseguissem in
troduzir em scena o santo Accôrdo, 
que botaria logo edyllio á filha mais 
velha do partido progressista—a 
captivante Attitude Henevola ! Mas 
d’esta vez saíu-se mal do intento, 
e teve de se ret rar de cara torta.

E nesta disposição de ânimos, 
rôtas as hostilidades políticas, 
excitada a curiosidade pública, o 
governo vê prestes a fugir-lhe a 
ultima tabua de salvação a que se 
agarrava no momento extremo. 
E que o seu celebre programma. 
tão louvaminheiramente apregoa
do pelos seus orgãos jornalísticos 
esfarrapou-se nas arestas dos ar
ranjos e nas laminas afiadas dos 
escândalos. Depois vieram asvillia- 
turas tentadoras afastar das pas
tas os patrioticos ministros; e ten
do decorrido o tempo em aprazí
vel descánço, depois de esqueci
das as responsabilidades ministe
riaes, o governo reconhece agora 
que nada tem feito para que pos
sa apresentar-se ás camaras; e, 
para ganhar tempo, para conse
guir elaborar alguns projectos de 
lei, quer escudar-se com a dissolu
ção, que pretende arrancar ao 
chefe de Estado, sem razões jus
tificativas.

Assim, temos em prespectiva a 
tão discutida dissolução, que, se
gundo as previsões d’um corres
pondente lisboeta, será decretada 
na primeira quinzena de Dezembro 
proximo !

Noherlesoom dá-nos as suas pre
visões do tempo, de quinzena a 
quinzena; o tal correspondente lis
boeta dá-nos agora previsões polí
ticas ! Pois sc consultar bem a 
atmosphera, se observar attenta- 
mente o rumo das correntes e os 
signaes dc invasão oceanico-politi- 
ca, muito terá, ccrtamente, que nos 
revellar sôbre os phenomenos poli-

I ticos, que, successivam.ente, se lo-

pudlica.se


rem apresentando á sua observa
ção presister.te.

E, em quanto estes factos polí
ticos trazem excitada a opinião pú
blica, e as discussões se acaloram, 
o chefe nominal do partido rege- 
úcrador, o snr. Antonio de Serpa, 

ao que parece, a chefatura, que na 
realidade não exercia, e retira-se 
dc arena politica, onde o seu vulto 
se avistava como que atravez d u- 
ma gaze nevoeirenta.

tado Concilio Tridentino: a virtude 
é diametralmente opposta ao pec- 
cado, e o detesta e abomina: por
tanto não poderia, com boa mora
lidade, olvidar aquella salutar dis
posição legislativa da Egreja.

Por todas as evidentes razões 
expostas, julgue v. ex.a rev.raa e jul-

rcnuncia, I ...---------- r------
alia collação foi ou não hcitamente

0 snr. arcebispo 
collando

Ainda não obtivemos a exposi
ção dos factos, pelos quaes se pro
ve que eu, Gonçalo Joaquim Fer- 
nandesVaz,fui ultinjiftineate 
menos c o r i* e c t o 
exercício cias inncçoes 
cio meuollicio cie procu-

Ponderando bem as circurnstan- 
cias expostas, pode v. exc a rev.n,a 
julgar, ou qualquer tribunal a que 
esta pendencia seja commettida, 
se o presbytero. canonicamente 
instituído, era digno de tal graça, 
c devia ser considerado digno ou 
mais digno para o munus pastoral.

Ainda não emmudeceu a, voz 
auctorisada da Santa Madre Egre
ja, relativamente aos pastores com 
o munus de cura de almas; e não 
cessaram as suas sábias e mui: 
acertas recommendações dirigidas 
aos bispos.

O Concilio Tridentino, na ses
são 24, cap. i.°, Da reforma, mais 
uma vez se dirige aos bispos, a 
quem proclama com toda a aucto- 
ridade divina, o seguinte: (avisa 
e admoesta os bispos) «que em 
primeiro logar se lembrem que 
eiles (bispos) nenhuma cousa po
dem fazer mais util e conveniente 
para a gloria de Deus, e para a 
salvação dos povos, do que pro
curarem que sejam promovidos 
bons pastores e tdoneos, ou capa
zes para governarem a Egreja; 
e que eiles(bispos) commumcando, 
ou consentindo nos peccados alheios, 
peccam mortalmente, se não pro
curarem dehgentementc qúe sejam 
promovidos-, e postos no govêrno 
aqúelles que os mesmos julgarem 
mais dignos e mais nteis d Egre
ja, na verdade não por meio 
cie rog'os, ou. por nííei- 
çã.o humana, 0x1 por 
sugffjesctòes o c c 1111 as 
dos que com os rodeios affe- 
ctam o serem promovidos, mas 
pedindo-o assim os seus mereci
mentos: e aqúelles, que eiles sou-

Não, não está.
Poderá alguém pimponear e lazer 

promessas; masaíioal verá derruir o 
castello das suas ambições impertinen
tes

c merecidamente conferida ?
Os doutos despreocupados de

cidam se devia ser canonicamente 
instituído, em uma parochia com 
o munus de cura de almas, um pres
bytero que para ser apresentado 
no beneficio ecclesiastico, lançou 
mão do hediondo meio da depre
ciação pública do bom nome _de ■ 
outro concorrente, da diffamação, 
da traição movida pelo abuso de 
confiança de um amigo leal, da ac- ' 
cusação falsa de graves crimes, 
tudo isto com o vmico inten
to, evidentemente manifestado, de 
prejudicar e roubar direitos adqui
ridos, e de obter outros de que 
nao era digno.

Não será com estas boas quali
dades que um indivíduo se torna
rá digno da estimação vil e abjecta 
perante as pessoas prudentes ? sen
do assim, os moralistas são concor
des que presbyteros aj>sim consi
derados e reputados são indignos 
de serem canonicamente instituídos 
nos benefícios com o munus de cu- 

1 ra de almas: o bispo que collar 
■ um presbytero com taes predica

dos procede em desharmoma com 
> o sentir dos homens eminentes nas 
i sciencias moraes.
; Apreciem-se justamente os fa

ctos allegados; ponham-se de par
te todas as ajfeições humanas', re
jeitem-se todas as suggestÕes occul- 
tas, e aqui bem claras, pois foram 
do domínio de muitos, e depois, 
ex.m0 e rev.'M snr. arcebispo, deci
da-se se uma tal instituição cano- 
nica devia ou não ser impugnada ? 
decida-se, ao clarão do entendi mento, 
se o procurador geral da mitra foi 
menos correcto expondo a v. ex.a 
rev.nla todos os motivos que deviam 
levar á conclusão de negar a col
lação a um tal presbytero.

Continúa. “D-

e inopportunas.

AKffl.1 E ARCADlA
OU

Lerias © pilhérias

BOLETIM DAS St PS ;
Estiveram tfesta cidade os seguintes 

^"visconde de Paços de Nespereira; dr.

«•
“"tlséomH 'le Semdlir.
queira: dr. Antonio Geraldo da Cunha, 
distincto medico naval.

Chcmiram os seguintes snrs.
Dr Alinio de Gusmão, de Lisboa; dr.

Campos, prior de b; Jose, Lisboa.
-«íí&*!í£s> (è&K’3*-

.yxiljvíimento Tj i - 
1 • n1•'— CClH
continuado todos os dias as audiên
cias d’este importante julgamento, 
que excita a curiosidade geral.

Téem deposto, por emquanto, 
as testemunhas de accusaçao, al 
cumas das quaes caíram em con
tradições que a dcleza aproveitou. 
Dos seus depoimentos, concluem- 
se suspeições contra o accusado, 
sendo a áccusacão mais compro- 
mettedora a de Brito e Cunha, dos 
Arcos de Vai de Vez, sôbre que 
téem sido interrogadas varias tes- 
timunhas. . ■

A defeza pretende mostrar que j 
ha interesse em comprometter o 
accusado, e que uma testimunha, 
o cabo Lopes,, está implicada 
numa falsificação, e que Prete-n‘ 
deu subornar uma creada do di. 
Urbino para depôr contra elle. 
Isto deu logar a um incidente, de
clarando o -snr. delegado que ia 
requerer immediatamente que se 
instaurasse processo para verificar 
se houve crime de falsificação, ou, 
não o havendo, para se instaurar

ção, convida a todas as anoto- 
ridades, titulares etc. a abri
lhantarem esta festividade 
com a sua presença na 
pela lf2 hora da tarde do 
ferido dia, assistindo ao 
lemne «Té-Deum» que ahi 
rá celebrado a expensas 
Exc.m0 Revcl.™0 
■po Primaz.

Braga, 27 do Novembro de 
1893.

Sé 
re- 
so- 
se- 
do 

Snr. Arcebis-

(Parodia aos Lnsiadas)

Canto primeiro 
I

As armas e os Barões desassisados, 
Que, da Occidental vill.i bercellatia, 
Por fados nunca d’antes esperados, 
Chegaram inda ao Campo de SanCAnna; 
Com ardis e com meios desusados, 
Mais do que promettia a ronha humana, 
Entre braccara gente edificaram 
Novo charco, em que tanto chafurdaram:

II
E também as memórias asquerosas 
D’aquelles Judas,que foram conspirando 
gontra a honra,0 credito; e asaeções lus- 

irosiis
De gente proba ahdaram deturpando; 
E aqúelles que por leltras cancerosas 
Se vão na immunda imprensa já atolando; 
Cantando espalharei por toda a paite, 
Se a tanto me ajudar 0 engenho e arte.

III
Cessem dos Pimcnteis e dos Baratas, 
As trampolinas grande que fizeram; 
Calle-se d’outrós tantos burocratas, 
A fama das victorias que tiveram : 
Oue cu arrimo outra especie de batatas 
Ao Ileroe que os dAveiro já correram: w - ---------- - r_...
Cesse tudo 0 que a Musa antiga canta, | processo criminal contra a pessoa 
Que outro valor mais tenso se aíevanla. jcnunciante.

PARTIU0 PROGRESSISTA

A commissão executiva do partido 
progressista, em sessão ipie ha dias j 
teve cm Lisboa, tomou as seguintes! 
resoluções, que foram vetadas:

l.1, Approvar com elogio a altitude 
tomada pelo chefe do partido, perante 
as declarações do presidente do con
selho; 2.’, auctorisaro chefe do par
tido a proceder como julgasse conve
niente para os interesses do paiz e 
do partido na actual conjunctura; 3.a,

1 assembleia geral, com rc-berem que são nascidos do legiti- convocar a 
mo matrimonio, e dotados de bôa presentação dos centros das ^provm- 
vida, idade, doutrina e todas as - Caso iv.' 
outras qualidades que se reque- titucional da di. 
rem conforme os Sagrados Cano- 4 quv „ ...—
nes, e decretos d’este Sagrado Con- s0 lhe seja offerecido, 
cilíò Tridentino.» 1

V. exc.a rev.“a, 
justa poYideráçãó, os meios de que 
lançou mão o'presbytero, que ca
nonicamente instituiu na fregue
zia de Ávidos, quer manifestar o 
que uma recta consciência lhe di
taria, aferindo o collado com o 
disposto no Concilio Tridentino: 
manifestará se a disposição cita- 
dá do referido concilio foi ou não 
observada: e se tal disposição, não 
obriga em consciência, então a 
Egreja é uma sociedade Canónica; 
Jesus era urri mytho; e toda a he- 
rarchia divina não passa defuma 
oppressão injusta e sem razão de 
ser: isto é o rfiaximo dos absurdos 
c dos dislates.

Não é necessário ser theologo 
consummado, nem moralista pro
fessado, para tirar as illações que 
a verdadeira hermeneutica alli des
cobre.

Não ha motivo algum, nem ra
zão plausível, que aconselhe o ho
mem á pratica do peccado, e o 
desculpe e exima da responsabili
dade moral pela prática do acto 
mau, ou pela sua participação : 
e v. ex.a rev.ma, que é apregoado 
como virtuoso, não deseja nem de
ve querer ser participante no pec
cado mortal, a que se refere o ci-

caso sc réalise 0 attentado cons- 
issolução das camaras;

que 0 partido acccite 0 podér, ca- 
’ ’ , e se coinpro- 

1 metia a governar com a actual cama-
, analysando essa |r;)) eniquanto esta lhe dè apoio.

IV
E vós, Lestidas minhas, pois criado 1 
Tendes en> mi um novo ledio ardente, 
Se sempre em verso azedo celebrado 
Foi de mi vosso lixo cruamente: 
Dai-me agora um canudo sublimado 
Onde possa mclter rillenha gente; 
Que de largo e comprido tenha seis 

! Vezes mais do que 0 cano Cunha Reis.

V
Dac-me uma tranca grande e bem geitosa, 
Que não de choupo molle ou giesta ruda; 
Antes de carvalheira mui fibrosa, 
Que as costas quente e a côrdocórpo muda: 
Dae-me um elíimte mais, para a famosa 
Gentalha Pepineira cachaçuda : 
Quebrado, enilim, 0 lenho de carvalho, 

| Farei depois 0 resto com vergalho.
VI

E vós, ó fementida segurança 
Da tenra feminina castidade ; 
E não menos estólida esperança 
Da infliz barcellensc mocidade : 
Vos, 0 novo tambor d’Aveiro usança, 
Espadachim fatal da nossa edade, 
Dado a Braga por J’ão que palas mande, 

' Para de Braga .l’ão dar parlo grande.
VII

luelinae por um pouco a cachimonia, 
Que n’essa figurinha vos contemplo, 
Que não sc mostra qual já na Falconea 
Casa primeiro entras—novo Templo. 
Os olhos de contriclo e fórma idónea 
Ponde no chão: vereis por este exemplo 
Das Musas a imminente giribamba, 
E prestes 0 revez da corda bamba.

B. B. C.
O snr. Marquez do Vallada, como 

governador civil d este dislriclo, ima
ginou na camara municipal d’este con
celho um desvio de 100/5000 rs.

Para averiguações, chamou ao go
verno civil todos os camaristas.

O snr. José Novaes, como advoga
do, vem de Barcellos accusar de dela- 
pidadora a camara de Penha Fortuna 
e Pindella.

Como governador civil mandou syn- 
dicar uma corporação que, por certo, 
tem administrado melhor do 
exc.a, quando presidente da camara 
dc Barcellos, e do que o seu collega 
conselheiro de Provezende.

E’ a eleição dos 40 maiores contri
buintes, é o recenseamento político c 
muclias cosas más, que obrigam o sr. 
José Novaes a pôr em acção as suas 
ominosas c desastradas façanhas de 
Aveiro.

Não julgue s. exc.1 que Braga lhe 
permittirá abusos, cscandaios e intole
râncias políticas.

Nem julgue também que está defen
dido para quando chegar a adversi
dade.

KftLENDftRIO DE NOVEMBRO

Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sahbado

5 | 12 19 26
6 13 20 27
7 14 21 28

1 8 15 22 29
2 9 16 23 30
3 10 17 24 —

11 18 25

que s.

collega

Os dias 
te o rnez.

diminuem duas horas duran-

Phases da lua

mingoantc em 2, ás 2 h., 45 m.Quarto
24 s. da t.
Lua nova, em 9, ás 7 h., 53 m. e 36 s.

Quarto crescente, cm 17, ás 10 h., 46 m.

Lua cheia, em 25, ás 6 h. e 54 m. e 12 
da m.

Parte religiosa

28 Terça-feira—8. Gregorio 3." P. S. 
Jacob da Marca, Franc.

29 Quarta-feira—S. Saturnino, B. M. 
Os Ss. das 3 Ord. de S. Francisco—Com. 
a Nov. da Immacul. Conceição.

30 Quinta-feira—ftbi dia de missa) S. 
André, Ap. S. Justina, V. M.

e

da t.

e 24 s. da t.

Camara. mutiioipa.1
Sessão de 27 de 'ofovembro

Presidente—snr. commendador Fer
reira de Magalhães.

Vereadores—snrs, Gonçalves, Soa
res Gomes, Barros Pereira, Vascon
cellos, Mendonça e dr. Alves de Mello.

Foi lida e approvada a acla da ses
são anterior.

Foram lidos e deferidos vários re
querimentos.

—Leu-se 0 açcordào da commissão 
dislrictal cm que approvava 0 segundo 
c terceiro orçamentos supplemcntarcs 
ao ordinário.

Foi concedida a gratificação dc 
4,4000 reis á bomba mnnicipal n.° 4, 

' por ser a primeira que chegou ao in- 
iccndio manifestado em uma das noites 

da semana finda, na fabrica de phos- 
plíorós, da rua da Cruz de Pedra.

—Foi deferido 0 requéiimenlo da 
junta de parochia da freguezia dc No- 
gueiró, na qual pedia 0 subsido de 
954000 reis para satisfazer alguns en
cargos.

—Foi cgualmente concedido 0 su
bsidio de 364000 reis á junta de pa
rochia da freguezia dc F rossos, para 
reparos da egreja.

—Em vista d’um requerimento da 
junta de parochia da freguezia de Cu
nha, relativo á escola parochial d’aqtiel- 
la freguezia, acamara deliberou 0 se
guinte:

l.u—Officiar ao snr. administrador 
do concelho, perguntando-lhe de quem 
e a casa onde funcciona a escola da 
freguezia.

2_o—Se a escola está situada cm ter
reno proprio da freguezia ou no passal.

3/>_Que 0 snr. administrador in
dague onde estão empregados os fun
dos e a sua procedência c ao mesmo 
tempo que declare se a mesma apre
sentou contas da sua gerência c qual 
0 saldo que apresenta desde 1892 a 
1893:

—Leu-se um requerimento dos ha
bitantes da freguezia de Tenões, pe
dindo para que os trabalhos da inslal
lação da illuminação publica, não jc 
julguem definitivos,sem qtie -a rède ■ 
ctrica se não estenda até ao Bom Je
sus do Monte

A camara declarou officiar á Com
panhia, perguntando-lhe se jr.-jU£'in>a 
se conforma cm estender a luumi 
ção até ao Bom Jesus, collocando a» 
iampadas á distancia de 100 metros.

— Foram concedidos 15 dias de li
cença ao snr. Joaquim Pinto, jardinei
ro do Jardim Publico.

—Foi proposto 0 estudo do cammbo 
do jogo da bola ao logar do Cruzeiro, 

: na freguezia de Ferreiros.
Deitou contra 0 vereador sr. Alves

1 dc Mello. ,
—Mandou-se proceder á limpeza do 

cemilerio da freguezia de S. Martin 10
’ de Dumc. . ,A

— Pelo snr. presidente foi propost
0 subsidio de 4304000 rs. annuaes a 
Officina de S. Jose, encarregando-se 
esla de recolher as crcánças abandona
das que se acham a cargo da camara.

—Pelo snr. vereador Gonçalves m 
proposto que a camara mande rclir‘^ 
para 0 cemilerio as cruzes que se ai 
em volta da capella da Senhora-a- 
Branca.

Caixas. - Estão _ sendo as 
caixas das esmolas o objectivo 
amigos do alheio. _

Providencias pedimos en_ 0^ 
do povo que paga, e 
que temos aventura de pi 0

Mais vigilância e menos poh« > 
snr. governador civil. rnrcoso, 

A continuar assim e f G .
que nós saiamos para a jn0_ 

. nidos de bacamarte de boca

bido celebrou, na Se, excq
alma do arcebispo snr. D. • flj 

_______________  ____ quim d’Azevedo e Moura as » 
o“diã'l/de'Dezembro, anui- seminaristas, ’r0-/Dioccsano. 
versario da nossa restaura- íessorado do Stmmar

promettc ser de- 

apresentado, no

O julgamento 
morado.

O reu tem-se . 
tribunal, revestido do seu costu- ( 
mado cynismo. (

I
JTestejos no din l.° cio 

Dezembro— l/nigrani- 
ma.--Uma commissão compos
ta de briosos académicos do Ly
ceu e Seminário tenciona festejar 
o anniversario da independência 
de Portugal em 1640, do modo 
mais deslumbrante possível, para 
oue esta festa, sympathica por to
dos os titulos, nada desmereça 
das celebradas nos annos preteri- 
tos.

No dia 3o do corrente havera 
no theatro de S. Geraldo recita 
de gala, promovida pela commis
são dos festejos.

No dia 1 de Dezembro, ao rom
per da aurora, duas musicas per
correrão as ruas da cidade e uma 
salva de 21 tiros subirá ao ar.

A’ uma hora da tarde haverá 
na Sé um solemne Té-Deum em 
accão de graças a expensas de S. 
Exc.1 Revd.ma o Snr. Arcebispo, 
para o qual serão convidadas as 
primeiras dignidades, a academia, 
o curso superior do Seminário e 
os collegios d’esta cidade.

Por essa occasião subirá ao , 
púlpito o revd.m0 snr. Padre Ma
noel Ferreira Marnoco, distincto ( 
ornamento da tribuna sagrada, 
que mais uma vez mostrará o seu 
profundo saber na sublimidade do 
pensamento, e na correcção da 
phrase, sempre cheia de uneção 
sagrada, sempre repleta de pie
dade evangélica.

Este sermão é a expensas da 
briosa commissão, que em nada 
se poupa para dar a esta festa o 
maior lustre possível.

Pela 1 hora da tarde, a acade
mia reunida, acompanhada de 
tres musicas, procederá á distri
buição de um jornal, numero uni
co, habilmente redigido pelos me
lhores escriptores d’esta cidade.

A’s 7 horas da tarde sairá uma 
vistosa marcha aux jlambeaux, 
a enthusiastica manifestação do 
costume aos exc.™08 snrs. professo
res e no fim subirá ao ar um lindo 
e variado bouquet de fogo de vis
tas.

CONVITE

A academia bracai’ense, pa
ra solemnisar faustosamente



O PROGRESSISTA

((o s ni s t c r 1 ° s a 51
Já terminou a publicação d’esta inte- 
J ssante obra de Leo Taxil, edito- 
ráda pelo snr. Antonio Dourado, 
conhecido editor portuense.

s0s Mvsterios da Franco-Maço- 
arjaò é uma obra apreciável cm 
uc o autor desvenda todas as ce- 

Jemonias e planos tenebrosos da 
■eita maconica: lê-se sempre com 
interesse'crescente, pelo que teve 
um verdadeiro exito.

A. edição é acurada, feita em 
nariel e illustrada com nu-

um verdadeiro exito. 

bom papd, e illustrada com 
merosas gravuras.

Recommendar esta obra e des
necessário, por certo, pois por si 
se recommenda; e agora, depois,; 
de completada a publicação, po- 
dem-se "adquirir já os dois volumes 
brochados, lendo-se seguidamante 
toda a obra, o que não acontece 
cm quanto está publicar-se;

Na «Livraria Central» desta ci
dade ha exemplares á venda, e no 
Porto, na casa editora, rua d" 
Martyres^da Liberdade.

dos |

pro-
aoscedendo a uma syndicancia 

actos da camara municipal desta , 
cidade, o snr. dr. Fortes, admi
nistrador de Villa Nova de Gaia, 
secretariado pelo snr. Antonio Jo
sé da Silva Basto, secretario da 
camara de Guimarães.

IjUtuosa.-Falleceu a snr? 
D. Delfina Rosa de Carvalho, ir
mã do rev.° João Manuel de Car
valho, virtuoso capellão do Asylo 
de Infancia Desvalida de D. Pe
dro V.

A’ familia dorida enviamos a 
expressão sincera do nosso pezar.

—Falleceu o snr. Thiago Cezar 
Figueiredo Pereira, solteiro, mora
dor na rua da Boa Vista.

Era o finado irmão do rev. paro
cho das Taypas.

A' familia enlutada apresenta
mos as nossas condolências.

Incêndio.— Na quinta-feira 
passada houve principio de incên
dio no prédio do. nosso amigo, sr. 
Teixeira Vidal, acreditado nego
ciante, com estabelecimento de 
modas na Praça do Barão de S. 
Martinho.

O fogo foi extincto pelas pes
soas da casa e alguns visinhos.

Enfermo.— Acha-se enfer
mo nosso dedicado amigo snr. José 
tirmino da Costa Freitas, digno e il
lustrado escrivão de direito d’esta co
marca.

Estimamos que em breve se resta- 
l’c- aa, por completo, o illustre func- 

‘ ‘ cionário e nosso amigo.

meu, t 
arranjavam na industria nacional, s< 
do em termos para o aureo vinculo! 
do hymncu. Deus os cubra de bênçãos,; 
na proporção dos enormes sacrifícios, 
que solTreram, e perdoe indulgente 
aos encarniçados perseguidores.

Isto pelo que diz respeito aos noi
vos.

Quanto á festa, porém, sejam-nos 
licitos uns commenlarios de critica 
mansa.

Franqueza—conhecíamos muitas so
ciedades de negocios avariados e de 
irresponsabilidade limitada, ás vezes 
por uma syndicancia bem feita ou por 
uma policia sem luvas; mas n’cste 
genero de casamentos nem os mais 
previdentes canonistas previram, nem 
os mais perspicazes causidicos aven
tavam.

Conhecemos por ex-procuradores de 
causas perdidas, c muito mais gente 
perdida, por causa d’elles, socieda
des anonymas de negocios vários, en- 
gajadores, e contrabandistas, syndica- 
leiros e monopolistas, arranjadores e 
arranjislas, mão negra e olho vivo; 
mas isto a respeito de negocio, é com
mercio, 
para as 
mandas, 
mas que o raio visual e quasi telescó
pico aitingisse até ás questões maxi- 
mas do direito canonico c civil, e aos 
sacramentos da egreja—palavra de 
honra que o ignorávamos.

Na Allemanha ha uma sociedade 
que se encarrega do fornecimento de 
noivos e noivas, mas a aprazimenlo 
de ambos e com papeis de estylo cor
rentes, mas Portugal e de Portugal o 
Minho e do Minho a Povoa de Lanho
so (mirabilite dictií) pronunciam hoje 
em voz grandíloqua:

fíU? não'na secretaria do ministério da j 
........".....sol-1 no paço porque o seu f_:.L 

j par de informações moraes, 
nos eguacs, a vantagem de 
ções scientificas superiores.

E e occasião do. se pedir 
e coherencia n’este ponto.

Sim, senhor arcebispo, ou 
guma cousa os diplomas que v. 
tão festeja da mente concede ou não va- 1 
lera,que se veja agora; se valem, então : 
está morto o estimulo académico e ex
patriada a justiça do mérito.

Mas não; v. ex.a que sabe as noites 
de vigília que custa, o estudo e ap- 

I plicação que reclama a alteslação d’u- 
! ma distineção e d’um prémio, v. ex.a 

- rcv."la que vê na cruz peitoral, ao lado 
da boa vida, o fulgido brilhante do ta- 

■ lento coroado, não ha de passar de le- 
' ve sobre uma classificação rubricada 

com o nome de v.a cx.a e por isso 
esperamos da justiça a preferencia pa
ra o padre Paulino Affonso.

Do senhor ministro da justiça pare
ce-nos que tamben não deve nem po
de menosprezaras informações, porque1 
não tem por isso que se arrecear do 
Penitenciário mór, e porque ainda no 
viso político ter o bom senso de reco
nhecer e recompensar os serviços de 
li annos de Ímprobos trabalhos do snr. 
Aliena.

Os seus adversários appellam agora 
para a caridade, fogo abrazador que 
Se lhe inflama rfahna, e a isto sabe o 
que lhes ha de responder snr. Alfena, 
sabe o que ha de fazer a 
cões ou santões ? «Quem 
cer que vos conipre».

Até breve.

dc heranças e habilitações 
mesmas, de contractos e dc- 

quebras e fallencias etc. etc.,

Cale-se tudo que antiga musa canta 
Que outro valor mais alto se alevanta.

Camões cant.

Cale-se a magistratura com o vere- 
dichun que impossibilita o noivo de 
celebrar contractos, cale-se o codigo 
penal da Egreja que impõe

noivo de

CORRESPONDÊNCIA

„a justiça;
tutelado tem a

pelo me-
informa-

attenção

valem al- 
cx.a

seja de rir ou de chorar; c este homem se 
tornou verdadeiramente cancado de ama 
existência por tal forma pezada e estra- < 
gada. Desejava elle vêr tini a élla, o que 
nada admira, mas a ultima pagina de l 
sua carta é concebida em tom mais alio. 
Diz elle: "Quando eu penso no que fui e 
no que sou agora rnal posso acreditar 
na mudança. Ha seis mezes que faço uso 
de um preparado chamado “Xarope Cu
rativo da Mãe Seigel"; pois é certo ter 
elle revolucionado complelamente o meu 
systemã todo. Um dos meus arrendatá
rios rn'o recoininendou e eu fiz experiên
cia d’elle simplesmente para lhe agradar. 
Agora cumpre-me louval-o eu mesmo, é 
agradeço aquelles que o fazem c aos que 
o annunciam. Os meus soffrimentos ces
saram, e eu me sinto (ao cincoenta e se
te annos) tão ligeiro, elástico, e alegre 
como um rapaz qualquer nas suas ferias 
de S João. Eu sempre digo.aos meus mé
dicos que elles tem sido levados a pare
de no seu proprio mister por uma velha 
enfermeira alletnâ; e pelo que me diz ao 
respeilo não o podem elles de certo con
testar. .IA me não acompanham mais pen
samentos de suicídio, sendo certo que 
pelo contrario acho um grande prazer 
em continuar a viver. Os meus agradeci-

■ mentos são tão profundos que não com
portam palavras."

O auctor da carta que precede consen
te na publicação do que aqui vae im
presso, mas recusa-se a permittir que 
se faça uso do seu nome, pelo menos por 
em quanto em consequência de razões 
que somos obrigado a respeitar.

Mas a sinceridade evidente que trans
luz a sua historia levará a crença d'ella 
ao espirito mais sincero.

Vende-se na pharmacia Pipa, rua do 
Souto—BRAGA.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos do dito fallido.

l)ro de 1893.
0 Escrivão interino.

Manoel Gonçalves da Maia 
Verifiquei, 

O Juiz-presidente,
Couceiro. (287)

estes maca- 
vos conhe-

ANNUNCIOS

Venda depolvora por conta 
do Estado

Faz-se publico que n com
inando geral de arlilhcria. esta-- 
beleceu cm Braga no quarlel 
do rcgimenlo ds iníanleria n.° 
8, um deposilo para a venda pur 
miudo de polvora de caça, de 
guerra, e bombardeiro, aebando- 
se encarregado d'esse deposilo o 
ihcsoureiro do dilo regimento.

(388)_______ __ ____  ___

Vestidos e chapéus
Margarida da Conceição Fi

gueiredo, parlicipa ás suas exmj’ 
freguezas, qne mudou a sua resi
dência da rua de Sanla Margari
da n.° 88 para a mesma n." 36, 
onde continha confeeeionando os 
costumes de loilcllepara senhoras 
e creanças, por preços relativa
mente convidativos. (286) 

Regimento d ínfanteria n.° 8 
O conselho administrativo do 

referido regimento faz publico qne, 
nos dias abaixo designados, se 
procederá á arrematação em has- 
ta publica do seguinte:

Dia 5 de Dezembro: da venda 
de eslrumes das latrinas do quar
tel do regimento e hospital regi
mental ;

Dia 6 de Dezembro : de medi
camentos para os doentes no hos
pital regimental;

Dia 7 de Dezembro: de bolas 
para cabos e soldados do regi
mento.

Os concorrentes apresentarão 
as suas propostas em carta íe- 
chada assignadas por si e seus 
fiadores, depositando previaincntl?' 
as seguintes quantias para a ar
rematação de eslrumes. cinco md 
reis (5&000); para a dc medica
mentos, vinte c cinco mil reis 
(25^000); para a de bolas, cin1- 
coenla mil reis (50$000).

As condições eslanto palenles 
lodos os dias das li horas da 
manhã ás 2 da tarde, na sala das 
sessões do referido conselho.

Quartel em Braga, 20 dc No
vembro de 1893.

O secretario do conselho, 
Eduardo Augusto Pereira da Silva, 
28A) tenente de infauteria n.° 8.- 

jEiyíTXr^ ~~ 
A Camara Municipal da cida

de e concelho de Braga 
Faz saber que, no dia 18 do 

proximo futuro, mez de Dezembro, 
pelas 12 horas da manhã, nos 
Paços do Concelho, recebe pro
postas cm caria fechada para a 
conslrucção completa do pavi
mento c obras accessorias da 
parle da estrada municipal entre 
a estrada real n.° 29 c a Cruz 
do 4Cancello, co.mprehendido en
tre os perfis n.os 1 á 68, na exten
são de 1:032™ sob a base de li
citação de 860$000 reis.

O projeclo e condições acham- 
se patentes na secretaria para 
quem as quizer examinar.

Braga, 27 de Novembro de 
1893.

Eu José de Sousa Machado, 
secretario, o subscrevi.

’ j(290) O Vice Presidente da Camara 
j José Eerrcira dc SMagalhdes.

Ver.de-sc uma arma de dous 
canos d’»ço, Iroxãdos a damas
co, bico de 
terço do seu custo; dá admiravel
mente. Rua de S. Marcos n.° 42 
—Manoel José Ferreira.
____ _________________ (289)

Tribunal commercial de

galinliola, e por um
NINGUÉM QUER AQUELLE 

ANNEL DE OURO
Pelo espaço de quasi cem annos, certa 

familia pertencente á classe de trabalha
dores, vivendo em Paris tinha dado ca
bo de si por meio de suicídio. De pae 
para lillio, de mãe para filha, veio em 
descendencia um aunei de ouro liso, e no 
dedo de cada um d’estes suicidas se viu 
este annel quando jazendo elles na cova. 
Foi ainda no anuo passado, que foi tra
zido para a Camara Mortuária o corpo de 
um mancebo que se havia suicidado, ha
vendo-se achado no seu dedo o fatal anel 
de ouro. Era elle o ultimo da sua gera
ção. 0 anel foi enterrado com o cadaver 
do qual ninguém que tenha conhecimen
to da sua historia terá coragem de re- 
movel-o. A mania mental predominante 
n’esta familia, vinha de um remoto ante
cessor e se enraizou mais tíella até que 
se tornou absoluta; e o anel era acerto 
como impondo ao seu possuidor a obri
gação de suicidar segundo o exemplo da 
pessoa que ultimamente o houvesse usa
do. Este especie de mania provém usual
mente de certa desordem do systema 
nervoso que a seu turno provém de ane
mia ou pobreza de sangue, um dos resul
tados de nutrição imperfeita.

Uma recente carta de um cavalheiro 
residente em Norfolk contém a seguinte 
asserção : '‘Desejava morrer; tinha medo 
da noite- receiava achar-me só embora e.u 
detestasse a sociedade. Receiam que em al
guma d'essas horas de tristeza e depressão 
eu alçasse a mão contra a minha própria . 1 
vida, por isso que bem sabia eu muitos ha- . 
viam [eito o mesmo. ’ As horas de escuri
dão se tornaram para mim um tempo de > 
terror, assim diz elle. Virava c revirava- 1 
se na cama, quasi que receiando não ver I 
chegar a manhã outra vez. N’este caso

| pois que elle não havia commettido cri
me algum; a causa era completamente 
de natureza physica—embora que dema
siado commum na Inglaterra—indigestão 
e dvspepsia com o grande cortejo de con
sequências d’ellas derivantes, entra as 
quaes enfraquecimento do systema ner
voso. , ,

Conta elle. que por tempo de alguns 
annos tanto a sua pelle como os olhos 
tinham perdido mais ou menos a côr, 
apresentando-se frequentemente de um 
atnarellado que era repulsivo. Isto era 
devido á presença de bilis no sangue e 
tecidos onde ella não tinha razao de ser. 
Mas como o ligado morbido e fraco nao 
a podia remover, não havia outro resul
tado do que aquelle que o nosso amigo 
experimentara. A sua cabeça írequenle- 
niente lhe doia como se o demomo tives
se estabelecido ifella uma ontetna de 
trabalho. E corriam pelo seu corpo de 
um lado para outro dôres, como se elle 
Zsse sob os effeitos de pelo menos 
meia duzia de moléstias geralmente de
signadas no cathalogo dos livros mais 
populares tratando de moléstias.

È todavia era uma cousa, e uma só, 
que era responsável por todo o mal, isto 
é o veneno introduzido no sangue, pto- 
venienle de alimento decomposto c exis
tente no estomago e intestinos. Os pes 
fríos,a perda de° appelite e de vonUde 
de fazer qualquer cousa,a depressão men
tal o sentimento de aborrecimento e fa
diga, o mau gosto de boçca, tosse scec . 
tonturas, palpitaçao, arripios, 
etc. são uma ninhada (fô passaros eslia 
ubos era uni tóesnto ninho cuja mac 
sempre a indigestão e dyspcpsia. 0 tem 
po passou-se por qualquer forma que 
fosse como sempre succcde, quci o ca..o

Arrematação
No dia 10 de Dezem

bro proximo, pelas 10 ho
ras da manhã, pelo car
tório do Escrivão do mes
mo tribunal—Freitas —á 
porta do tribunal desta 
comarca, terá logar a ar
rematação de uma mora
da de casas de um an
dar, com quintal e poço, 
designada pelos n.05 7, 7 
A e 7 13, de praso forei- 
ras ao Cabido da Sé Pri
maz de Braga, com o fô
ro de 1$27Õ réis em di
nheiro, 6 gallinhas, 2 ca
pões e o laudemio da 8? 
parte, sitas em rua do 
Poço, hoje rua da Rainha, 
freguezia da Sé, desta 
cidade de Braga, avalia
das na quantia de réis 
1:510^'775.

A 6.a parte d’tima mo
rada de casas de 2 anda
res com saguão, poço e 
bomba, de natureza allu- 
dial, designada pelo n.° 
16, sita na rua e fregue
zia da Sé, desta cidade 
de Braga, cuja 6.a parte 
entra em praça no valor 
de 1:150^'000 réis, tudo 
descripto na fallencia^ de 
Adelino Porfirio da Fon
seca e Paiva, viuvo, nego
ciante que foi n esta mes
ma cidade, na qual e 
administrador V ictorino 
Augusto Pereira Passos, 
casado, negociante, do 
Campo de D. Luiz 1 
desta mesma cidade-.

• censuras 
a matrimónios clandestinos, cale-se o 
direito canonico com as suas imper- 

a relação ecclesias- 
tica com os seus indeferimentos pro
positados, cale-se o prelado com as 
suas reluclancias, porque um poder 
mais forte, nobre e sublime se levan
ta—ameaçando a terra, océo eo inun
do!...

D’ora ávante quem qttizcr casamen
to de feição, não se dirija ao Paço, 
ande pelo Pico de Aegaiados, que ahi 
ha quem seja mais do que o rei, que 
não o papa; e mais do que o Papa, 
por que actual e infelizmente nao e 
rei—dispensa de tudo e em tudo.

Ora, caríssimos senhore-, ou se e 
catholico ou não é; no primeiro caso 
o que o arcebispo A não faz. 
que não póde, também B não faz 
não, sendo illudido, e n’esle caso te- 
mos=as supplicas subrepticiamenle 
perdidas, formalmente nullas.

Fez-se um disparate grande nas j a consciência que o accusasse,
consequências: corrija-se remedeie-se ................................  —.... .
mas pelas vias de direito; pelos cami- me a|guin; 
nhos reclos: e a egreja tão solicita em 
sanar males tão graves, nao so vos 
dará o conselho mas também o reme
dio, tudo o mais é bambochata.

Ora depois de conseguido tudo isto 
pelos meios sérios e legaes então sim, 
venham as festas que nao offendem 
ninguém, e recreiam a muitos, depois 
sim, por que as festas exteriores u e 
ciem a serenidade e a paz tranqui 
da consciência.

0 sacramento repelle pela sua digni
dade que lhe vem da instrucção tudo 
o que seja rabulice ou fraude, e nao 
pode ser nunca objectivo de capric ios 
ou revindiclas.

Subornae um sacerdote para que os 
absolva, estando indispostos e >e a 
conseguísseis serieis dous criminosos a 
mais e um arrependido a menos."

Não se trapaceia com cousas seuas, 
nem se brinca com cousas sanctas 
sanctá saneie tratanda sunt.

( Snr. Alfena,parece-me que vae agua 
I abaixo a nossa causa: bom será que se 
não perca tudo, vão-se os anneis, mas 
ficam os dedos.

V. cx.a tem razão e tem justiça e 
com estes dous valentes arrimos não 

■ pode nunca sossobrar.
V. ex.a deve ter na sua pretençao 

preferencia no paço arclnepisçopal e

tinencias, cale-se

oor

Povoa de Lanhoso, 26 de Novembro
Les portuguais sont tOujours gais- 

por muito que custe ao nosso dr. Theo- 
philo, que nas suas syntheses de his
toria quiz explicar que a tristeza é me- 
lancholia portugueza, pelos garrota
dos da inquisição, sem se lembrar, 
como muito bem adverte snr. Pimen
tel, que por maioria de razão, se 
aquella o fosse, deviam ser tristís
simos os hespanhoes.

Resfolgar alegrias n’estcs dias tris
tes de inverno, ao desfolhar saudoso 
dos bosques, que Dellaville junta mais 
tristes ainda, expandir-se em alegrias 
n’esles regelos das serras, um dia de 
festa palpitante n’uma quadra de re- 
trahimento forçado, devemos confes
sar que c mimo de alta valia.

Pois tivemol-o invejável no dia lo 
do corrente em N. Senhora do Porto 
d’Ave.

Foi uma festa acabada em que as 
alegrias de cá, refundidas e emoldu
radas nos vivos saleros dos visinhos 
Tingenses nos proporcionaram umas 
horas divertidamente baratas.

Não julguem que era para ahi uma 
tradicional missa cantada, com a 
grande instrumental aldeã, interrom
pida por uns excerptos carunchosos 
do Ftos-Sanctoriim, ou arraial redu
zido de romaria de inverno: não se
nhor—foi uma festa de portas a den
tro, que teve por templo o hotel c por 
oblatas um lautissimo jantar, e por 
padroeiros apaixonados (á fórça) Ro-
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Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNICO DEPOSITO EM BtlÁGA 

3-LAieO O S. 5RAKCISC0—5
Tabella dos numeros realidades e preços, approvada pela $recção 

da mesma Qompanhia

PIFEIS P1NTID0S PARU FORRAR SALLA 

jgjlíó a samuai;) 
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Ihin"tin"ton 
Frcres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, qUe vendem 
aos preços de 60 reis até 2$000 reis cada peça, assim como’tem lambem 
grande sortimento c variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de°tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. ô que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filia], 162—Rua de S. Vicente—166

LIVRARIA ESCHOLAR

(2 meias garrafas custam mais 100 reis)

zV. 
d't idem DESIGNAÇÕES

Proço 
por garrafa

4 Vinho tinto do Minho.................................................... 80 reis
5 Vinho tinto de Amarante............................................ 90 »
7 Vinho tinto dc Monsão................................................... 90 »
9 Vinho tinto de Basto........................... ............................ 90 »

11 Vinho de Consume Portuguez................................ 100 »
14 Vinho tinto do Dão........................................................... 100 »
18 Vinho tinto da Bairrada................................................ 100 »
22 Vinho Portuguez alimentar.................................... 110 »
23 Vinho Ramo portuguez............................................ 110 »
25 Vinho familia (Douro) (leve)........................................ 110 »
26 Vinho Consumo do Douro—A................................ 110 »
27 Vinho Consumo do Douro—B............................... 130 »
30 Vinho Clarete Portuguez........................................ 120 »
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)........................ 120 »
32 Vinho do Douro Clarete............................................ 140 »
33 Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) . . . . 140 »
34 Vinho Branco Generoso........................................... 150 »
35 Vinho tinto do Douro, meza—A................................... 140 »
36 Vinho tinto do Douro, meza—B................................... 180 »
37 Vinho tinlo do Douro, meza—C................................... 220 »
41 Vinho do Porto, N.° 1................................................... 300 »
42 Vinho do Porto, N.° 2................................................... 330 »
43 a Vinho do Porto, N.° 3................................................... 400 »
43 Vinho do Porto, N.° 3 (extra-sccco;.............................. 440 »
44 a Vinho do Porto, N 0 4........................... ....................... 540 »
44 650 »
45 lYinho do Porto, N.° 5........................... ... ................... 750 »
50 Vinho do Porto, W particular....................................... 960 »
51 Vinho do Porto, W superio............................................ | U020 »
54 Vinho do Porto, extra.................................................... 1 1^440 »
53 Vinho do Porto, (exposição)............................................j U880 »
56 Vinho branco do Douro (sobre meza)........................... 230 »
57 Vinho branco do Douro................................................... 190 »
58 Vinho branco do Douro................................................... 330 »
64 Vinho do Douro Moscatel (velho)............................ 860 »
fi 5 Vinho do Douro Moscatel........................................ 440 »
69 Vinho de Collares (Conselheiro) Francisco Costa). . . 180 »
70 Vinho de Bucellas de 1889........................................... 190 »
80 Vinho Lagrima Doiiro (tinto)................................... 330 »
82 Vinho Lagrima Douro (branco)................................ , 440 »
90 Aguardente do Douro....................................................... 650 »
91 Aguardente Portugueza...............................................

VITSnOS ESPUMOSOS
600 »

100 Alto Douro Chrystal 1? rozerva, garrafa................ 930
102 » » » (secco) ...................................... 950
104 » » » (extra-secco)............................ 950
105 » » Grando Vinho Espumante................ 1$200
109 750
110 » » (garrafa) media.............................. 630

©I

Vcndein-se vinhos maduros da mesma companhia a medida 
principiar cm 160 cada litro, e de ahi para cima.

NOTA—Nos preços não se incluc o custo da garrafa que é de 40 róis, e outras 
de 50 reis, mas dar-se-lia sempre uma em troca quando o comprador apresente ou
tra áa mesma Companhia e em bom estado de conservação e limpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, leem as rolhas marcadas 
a togo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsificações, as garrafas que sahirem d’este deposito, serão 
marcadas com o sinete que levará o nome do doposilario Manoel João de 
Faria. Neste mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encontra um completo sortido de generos alimentícios, que se vendem por preços 
imitadissimos, por junto e a retalho. (29J

Hotel e restaurante Jacintho
41—Traça CMunicipal—46
Esla casa, a mais bem monta

da n’esle genero, fornece todo 0 
serviço por lista, encarregando-se 
dc qualquer lunche ou jantar pa
ra fóra.

Especialidade da casa, fregidci- 
ras. (264)

DE áb ©*a EDITORES
Largo do Barão de S. Martinho 68 a 77 - Rua Nova de Sousa 56 

a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas c aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano‘Brandão, g3 eg6

N’esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no Ivceu e de 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litteratura," reiimosa 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: hVidá 
de D. Fr. Bartliolomeu dos Martyres» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
l$800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 100 reis.—«O anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. c fran
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synlhctica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações" e do svslema 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis."__No
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agua ou hygiene e medicação para cu
ra das mole«‘ias e conservação da saude», traducção do illustrado professor 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. ,L Alves d'Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em comtnunicatão 
dirccta com os principaes centros litterarios .......... jro>

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti- 

núa a leccionar contabilidade e 
escripluração mercantil, por to
dos os syslcmas, habilitando qual
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommcrcial.
CAMPODE SANTANNA i5o

Braga (519)

Livraria Centra!
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

nN 40, 41 e 42
A' entrada da Rua do Sorto 

TOIAIM
As pessoas que desejarem assignar 

ou renovar qualquer assignatura de 
lornacs de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’este estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias, 
sortimento de livros religiosos, direilo 
e scientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu
tando qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição c modicidade de preços.

Para revender fazem-sc grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de
posito d’algumas.

OLEO DE FILADO DE BACALIIAl
COM

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. M- 

F. e Souza

IjTIL no periodo agudo de todas as 
doenças produzidas pelo bacillo de

Koch, tács como tuberculose pulmo
nar, ossea, cutanea etc., etc.

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a. formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
" no primeiro periodo de todas as doen- 
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan
glionar (escrófulas),cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão j 

6—Rua do Souto—16
IR. B A.OA. ("33 )

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAQIM JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1BRAGA
N'este antigo estabelecimento encon

tra se sempre lodo c qualquer obejecto 
de ouro e praia, que diga respeito a 
um hem montado estabelecimento d’es- 
ta ordem. Tem sempre ã venda Ihuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res e corôas de lodos os tamanhos c 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar e pratear quaesqt.es objec- 
los de metal. Compram c vendem ou
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objeclss antigos. Alugam se pulsei
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes c visuaes, em 
ouroeprala. (9)

i CONSULTORIO
I MEDICO-CIRURGICO
| 6, fina do Soulo, 1G
| (irandarda pharmacia Pipa <C- Irmão)

CONSULTAS
' 12 á 1— (glysses <§raga 

1 ás 2—(§r. ãoaçaim Magalhães 
Operações de grande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias 
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ
BRAGA

EDITOR RESPONSÁVEL
Manuel José de Castro

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ RODRIGUES PEREIRA !
Rua Nora de Sousa, 37 a 14 e de

D. Fr. Catimo Brandão, 90 a 104 (

Facultativo: A. Casimira da | 
Cruz Teixeira 1

Consultas: Todos os dias das l 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
■—*—■

Arrobe Anti-ictcrico, de Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas affecções 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri
gues Experimentada nas purga- i 
ções recentes e chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças,' 
sem outro tratamento. E’hvgie- j 
nica, inolTensiva e um excellente I 
preseravtivo.

Elixir cathartico depurati\’n de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente inolTen
siva, é d’utn eíTeilo rápido e se- 

| guro no tratamento das doenças 
nerpelicas, sarna, ulceras, anti- 
gas, c m origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um excellente depurativo. ■

Vinho d'oleo deFigado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula rachitismb e thysica no pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti- 

| tuinte e 0 mais poderoso dos fó
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—*—
; Deposito: — Em Braga «Phar- ' 

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (13)

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORIM & FILHO
Vestimenfeiro

91—Rua. do Souto—93—Braga 
Participam aos seus amigos c( 

freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sorlido dc mis- 
saes c breviários remanos, diur-‘ 
nos e tolum, edição MICHLINJE 
RATISBONzE.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para 0 que leem grande e varia
do sorlido de damascos cm seda 
e ouro.

Sorlido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54-âOOO rs.

Trata-se no largo do Paço n.os 
8 e 9. (225)

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d’El-rei, vende pe
dra para muros, porladas c janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
c guarda-pó, de castanho. (192)

Fazem-se nítidos e perfeitos 
PREÇOS MODICOS

261PNCOMMENDAS para as pro- 
Lvincias, satisfazem-se na vol

ta dojmrreio e para esla cidade 
com 5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualqnjg 
pessoa que tenha de vir ao Por? 
to, ainda mesmo que tenha de 
voltar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província 
não se executam sem prévio pa
gamento ou responsável n’esta ci
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 réis em sel- 
los.

FERREIRINHA & FILHO
rSo—Rua de Passos Manoel—iã2 

T*O»TO

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos de 

Barros Pereira.
d^ua de S. Vicente

_ _I J íí.A.CS-A,. íl--)
Precisa-se de 2 jjutrçanos para 

loja de fazendas, é para a Ilha de 
S. Miguel; preferem-se da aldeia.

Carta á rua Nova do Raio, n.° 
20, com as iniciaes M. V. n'esta 
cidade. '(268)

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas, 

de casas na cidade de Braga:
Uma na rua de Jano, n>° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facililam-se os pagamentos
Para tralar com oiíl.mosnr. An

tonio Joaquim Corrêa d‘Avaujo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

nitiMi i fAii a líõTxims
MERCEA «IA

DE

Antonio José Gniiçalves Aieira
80, rua de />. Frei Caetano Brandão,

(LOJA DAS GARRAFAS) 
Especialidade em generos alimentícios

quaesqt.es

